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Senhor

Tomamos a liberdade de offerecer á Vossa

Magestade Imperial estes opusculos, dados á luz

com o intuito de tornar conhecidos alguns estu-

dos, feitos em horas vagas dos labores obrigato-

rios, e ousamos esperar venia para inscrevermos

na nossa dedicatória o Augusto Nome de Vossa

Magestade Imperial.
É o tributo de homenagem devido, não ao

primeiro cidadão collocado no fastigio da hié-

rarchia social, mas ao cultor das sciencias e das

lettras, protector de toda e qualquer idéia útil

ao engrandecimento da pátria, e propugnador do

progresso, quer material, quer moral e intellectual

do vasto Império sul-americano.

Guilherme Schücli de Capanema.

Baptista Caetano d'A. Nogueira.

João Bavboza Rodrigues.
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SUA MAGESTADE IMPERIAL

O SENHOR D. PEDRO II

COM VENU

são offerccidos e dedicados estes Ensaios.
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A.os que lerem

A presente publicação ó um ensaio sem prétehção alguma, com
o lim único de reunir e aproveitar trabalhos feitos em horas vagas,
como mero passa-tempo; muitos dentre elles nem mesmo poderão ser
limados convenientemente.

Irão apparecendo sem regularidade, porque freqüentemente acon-
tecerá haver escassez de tempo para coordenar e ligar material
espalhado, para completar uma ou outra cousa, até mesmo para
rever o escripto.

Estes trabalhos não têm periodos certos, nada têm de obrigatório
e sahirão á luz quando houver matéria para completar o folheto.
Por isso mesmo não podem adimittir-se assignaturas e a publicação é
supportada pelos contribuintes de combinação com os editores que
os põem á disposição de quem por elles se interessar no mercado.

Nestes Ensaios pôde alguma cousa haver de bom, porque são
estudos de observação, descriminação de factos confundidos, ou mal
interpretados, e investigação de novos. Acceitamos collaboração de
outros amadores, mas recusamos tudo quanto fôr pura e simples
reproducção de leitura.

Em taes condicções seria conveniente apresentar os estudos á um

jato circulo de leitores que os podessem julgar, visto que no Brasil
é ainda muito resumido o numero dos que se occupam com taes
investigações; isto, porém, obrigar-nos-ia á escrever em lingua es-
tranha, e incorreríamos em falta grave que muitas vezes temos cen-
surado; poucos são aquelles que procuram enraizar sciencia no Brasil*
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Sacrificamos a opportunidade de adquirir alguma nomeada foraao desejo de localisar a seieneia no torrão natal de nctn, s 
'

lembrando-nos das palavras de Agassi2: oionansal 
a,

« As producções intellectuaes de um cidadão não são de suapropriedade, pertencem á pátria. è *
Ha nisso alguma vaidade, que talvez não seja proveitosa á nó.Porem, aos pirata., scientincos que se prevalecem da e ums an il'de ser pouco conhecida a .i„gua portaguoi», para nos defaud edos nossos pequenos achados. «eiraudaiem
Se por ventura encontrarmos quem nos acompanhe no terrenoque piamos, teremos até prestado nm serviço em abrir calho

mentos fundamentai necessários para se entregarem ao estudo dapene, co distracçã0 „as horas que n_o sãQ 
8 es „d d

:: oi;erros que ,muitos ouiros a ^^ <*• *s«"o 
to „I PraZer 

dS S°ÍenCÍa 1uem á ellí- «o entrega porgosto, quem ve passarem-se horas seguidas sem enfado, ocupado comalgumas hervas, algumas amostras de pedras, com o microscolarmado sobre um bahü, estudando alguma alga, musgo ou Io e
X ^t 

6 
oT 

d° Uma C°berta de ^ °U de ^aricanga .ongjciv.1saçao. O que ama a seieneia prefere ás palestras dos salões o~ do sertão onde com uma pasta sobre os joelhos e um DiPinta ou descrevo os mimos da natureza. P
Aos amigos da literatura ligeira é desconhecido o prazer de

not, ,as miúdas sobre usos e propriedades de plantas, indagando agmficaçao de palavras de uma lingua p, estes á esvaecer-se com osulfmos descendentes dos que a fa.lavam. e que nós viemos suppantaIZlTrl tanUS C°USaS ÍDtereSSanteS «H °S —> -":;
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APONTAMENTOS

SOBRE O

também chamado

GUARANI OU TUPI

ou

Lingua Geral dos Brasis

Primeiro Opusculo

Prolegomeno.
ürthographia e prosódia.

Metaplasmos.
Advertência com um extracto de Laet.
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PROLEGOMENO

Nao ha ainda muito tempo que no Brasil tinha-se
o tupi na conta de língua differente do guarani.

Hoje mesmo por pequenas ditferenças de prònuii-
ciação e por se acharem aqui vocábulos que não
são usados acolá, querem diferençar tupi austral de
tupi boreal e levam talvez adiante a subdivisão ima-
ginando um tupi oriental, outro central, etc.

Procedendo por esta maneira também poder-se-hia
diferençar portuguez fallado em Portugal, de portu-
guez fallado no Brasil, e este em língua de paraense,
de carioca, de mineiro, de paulista, etc. Porque na
realidade o guarani não se diferença do tupi senão
tanto quanto o portuguez fallado pelos nascidos na
Europa differe daquelle que falla-se no império ame-
ricano.

Se assim acontece em relação ao guarani e ao
tupi que são uma e a mesma cousa, não será mais
de estranhar que levassem á mais de milhar o nu-
mero das línguas americanas, multiplicando-as sem
critério nem exame, e fazendo de conta que cada tribu
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que se encontrava com um nome diíferente, também
tinha a sua lingua diversa. Applicando ao portuguez
esse processo podia-se dividir a lingua faltada no im-
perio, nao só em tantas quantas sao as províncias ou
outras circumscripçOes territoriaes, mas ainda em lin-
guias dos Gonsalos, dos Mottas, dos Albuquerques,
dos Souzas, segundo os nomes das famílias.

Os trabalhos monumentaes que os sábios investiga-
dores dos segredos da linguagem tem executado nos
tempos modernos protestam contra este systema ou
antes mania de multiplicar inconsideradamente as lin-
guas.

E tal é a valentia e profundeza desses trabalhos
que já não é o parentesco do espanhol e do portuguez
o que se investiga e o que se demonstra.

O portuguez, o espanhol, o italiano, o provençal,
o francez e o valachio por muito differentes que sejam
hoje em dia, embora seja diíücil que o que falia um
desses idiomas possa perceber aquelle que falia outro
qualquer dos co-irmaos, e lhe seja necessário aprender
a lingua como inteiramente differente, estão hoje re-
conhecidos como provindos da mesma origem, sâo
considerados como pertencentes á lingua romanica que
se filia â latina e á g'.rega.

Ainda mais. Entre linguas inteiramente differentes
confrontadas á primeira vista, como o allemão com
qualquer das linguas romanicas ou com o armênio, a
investigadora sagacidade dos sábios vai descobrir os
laços de parentesco. Das linguas já irmanadas em
famílias formam grupos, que sâo outros tantos ramos
derivados de um.tronco cornmum e á final chegam á
constituir a grande arvore das linguas indo-germa-
nicas á qual se filiam também o grego, o zend o
sanskrit, etc. ...
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O que acontece no mundo antigo é natural que
se de também na America, porque a natureza não gosta
de excepções, e opera sempre em virtude de leis per-
manentes e geraes. Perante um estudo consciencioso
as milhares de linguas attribuidas á America têm de
ser reduzidas á muito limitado numero, talvez filiadas
ás do mundo antigo, e á tronco quasi único.

O douto abbade Hervás no seu Catalogo de Ias leri-
guas, diz que não obstante ser grande o numero e a
diversidade dos idiomas fatiados pelas nações indígenas
das duas Américas, á onze se reduziam as linguas
principaes espalhadas pela maior parte do Novo Mundo.
Destas onze, pertenciam á America do norte sete, de
modo que vem á ser só quatro as que predominaram na
America do sul, as quaes são a araucaná, a guarani,
a kechua e a karibe.

Entre estas quatro linguas, segundo Hervás pre-
dominantes na America meridional, se não puder-se
afirmar em absoluto que existe algum parentesco e
aüinidade, pelo menos é licito dizer-se que dá-se muita
connexâo no modo de formar e construir a phrase; e
que ellas estiveram em estreito contacto umas com as
outras deprehencle-se do facto de se achar não peque-
no numero de vocábulos e dicções communs á todas,
ou pelo menos comimins á duas.

Alcicle d'Orbigny identifica o caraiba com o gua-
rani, e citando o tesoro de la lengua guarani, de

guarini guerreiro faz derivar guarani, galibi, garibi,
caribe e caraiba, e reputa esses nomes apenas corra-

pções do primeiro.
O caraiba por ter alguns sons inteiramente diver-

sos dos do guarani e por lhe faltarem outros que exis-
tem nesta lingua não se poderá considerar á rigor
dialecto delle, mas é innegavel que tem parentesco



>

ÍÂ

(3 __

com a chamada língua geral, que é talvez idioma co-
irmão ; pelo mais perfunctorio exame das duas línguas
conclue-se que as tríbus que as fallavam tiveram es-
treitos contactos, em paz ou em grierra, o que çonfir-
mam as tradicções dos primitivos incolas, e as noticias
que foram dadas por diversos exploradores principal-
mente dos primeiros tempos da descoberta.

E significativo este nome de caràibà ou caiitbe
que se encontra por toda a parte não só na America
do sul, mas até na do norte, com diversas variantes
mas conservando os vestígios do radical e mantendo
significações.correlatas. O radical kara corre parelhas
com os vocábulos da língua geral, tab, tupi, tamõi,
tapa, <jua, (juay, guaya, para, que semelhantemente se
acham diffundidos por toda a parte, denunciando apezar
dos pezares, uma communidade de origem ou pelo
menos relações intimas das differentes gentes que
possuem esses vocábulos no seu idioma.

Na republica jesuitica das Missões karaib desig-
nava em geral o homem branco, e applicaram-no aos
europeus. Ainda hoje no Paraguay designam os des-
cendentes de Judios ou Índias puros por àbâ e os
brancos, os europeus por karai. Ao presidente da re-
publica, aos generaes, etc, dão o tratamento de xe,-
karai-guasú— meu grão senhor, e mesmo no tratamento
civil dirigem-se ás pessoas gradas com o xe-karaí —
meu senhor. Os restos de omaguas e tupis que ainda
andam errantes nas margens do Amazonas e seus tri-
butarios em vez de xe-karaí dizem hoje xe-iara ; mas
agora mesmo chamam ao homem branco cariua. Em
tempos anteriores os tupis da costa serviam-se do
termo karaib para designar cousa exccllente, ente superior,
por karaiba eram conhecidos uns profetas ou sacerdotes
de caracter mais elevado que o paijé, e logo no começo



quando os primeiros catechistas começaram a pregação
cie doutrina, ria língua geral designaram os anjos por
karai-bêbê (ente superior volante).

Como já se vio filia-se á este vocábulo o nome dos
galibis e gaeibes, isto é, o nome mais geral dastribus
de Tierra-firme, das G uva nas e das ilhas do golpho
Mexicano.

Em keghua não se acha a expressão karaib,
mas acha-se ccari varão, varonil, o que não deixa de
ter importância em parallelo com karú-kará-retoma que
Antônio Ruiz dá no tesoro para designar-se o Peru
em língua de paraguayo. Litteralmente kará-kàní-
retama não se pôde interpretar senão por pátria, dos
esforçados, pau dos guerreiros. Parece que os que falia-
vam ,a'" língua geral chamando ao homem branco
kamib e ao Peru kará-retama, entendiam que dal li
daquellas altíssimas montanhas tinha descido algum

povo de cor branca, esforçado, destro e hábil, pois
ha também no tesoro do Padre Ruiz o adjectivo
Imrár, que quer dizer liabil (ursulus, perüus e mesmo
sapiens).

Importa ainda ver que ccára em kechüà designa
dar de comer, donde vem cearah •— ei que dá de comer

(suppedUator, convidator, hospes e mais amplificado

pater-famüias,) o que lembra o Móumcat que Lery de-
fine le bon père de famille qui dorme à manger aux pas-
sansm Por um lado ou por outro pode-se pois chegar
ao vocábulo lm\h— bocablo con que honra roa á sus
hechiseros unioersalmente y asi Io applicaron á los espa-
noles ij muy¦Impropriamente ai nombre chHstianoy á cosas
benditas, diz Antônio Ruiz.

Em arauoano apparece cara—pueblo, fuerte, ciudàde

(calepino de Febres), e admittindo por um instante que
com um termo estrangeiro se construa um vocábulo



próprio (o que não é raro) ficaria, litteralmente em
língua geral : kara-yb — urbis dux, oppidi magister.

Assim, nas quatro línguas principaes da America
do sul apresenta-se esse vocábulo mais ou menos re -
conhecivel nas suas transformações, designando o
mesmo predicado de eminência, cousa saliente, ou importante.

Não fica ahi. O abbade Brasseur de Bourbourg na
sua Dissertation surles Mythesde 1'Anliqaüé Americaine,
faltando dos guerreiros caraibas, que elle suppõe ori-
ginarios da America do norte, e invasores da do sul
pelo isthmo de Panamá, nota que os caranviri de Car-
thagena gabavam-se de pertencer á valente raça dos
caraibas, e mais adiante observa que ficaram subsis-
findo por muitas partes as denominações cara, cari,
coro, cali, etc. Elle cita Rochefort que dá caribe signi-
ficando guerreiro, e observa que cará no sul origina-
riamente era como que um. titulo honorífico que se
outorgava aos chefes que se tinham distinguido por
acção de brilho, e acerescenta que nesse nome, que
significava para elles o homem por excellencia, maiii-
festava-se o orgulho de uma raça poderosa e bellicosa.

Mas tornemos ao que importa sobre a generalí-
dade da língua fallada pelo maior numero de Índios
do Brasil e do Paraguay.

Das quatro línguas que predominaram na America
do sul, a que se propagou por maior extensão terri-
torial, a que era entendida e fallada por sobre mais
de dons terços da superfície do continente meridional,
é aquella que foi denominada com toda a razão língua
geral e que se designa ora por guarani, ora por tupi,
e que com o fim do abranger ambas com os dialectos,
quaesqiier que haja, dellas derivados, será chamada
nestes opuspulos pelo nome de abaneenga ; tale a de-
nominação que lhe dão os pamguayos, os quaes ainda
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hoje a faliam se bem que já muito deteriorada pelo
esquecimento da antiga construcção e pela introducção
não só de vocábulos, mas de phrases á espanhola,
que demudaram quási completamente a sua syntaxe
e lhe deram um torneio inteiramente avesso á sua
indole.

Que esta lingua foi a fallada em maior extensão
territorial da America do sul, é c.oüsa já reconhecida
por diversos escriptores. É interessante e dispensa
mais longas citações o pequeno todo de transcripções
feitas pelo Sr. Júlio Platzmann na reimpressão que
fez da grammatica do Padre Anchieta, onde vê se
quanto era antiga esta opinião. Da extensão dessa
lingua já tinham faltado em tempos muitos antigos o
Padre Antônio Ruiz de Montova e outros; foi reco-
nhecido em tempos posteriores pelo autor do Saggio di
Storia Americana e pelo erudito Hervás, e em tempos
mais modernos o confirmam Alcide d'Orbigny e outros
escriptores. Citam-se, em diversos auctores e se me
não engano também no Lliomme Americain de Alcide
cVOrbigny, palavras de John Luccok dizendo que esta
lingua era fallada na America do norte.

Na mesma Revista do Instituto Histórico estão im-
pressos trabalhos, nos quaes se reconhece o extenso
domínio dessa lingua chamada geral no Brasil, e o
seu parentesco com aquella que íaliavam os povos das
missões do Paraguay e da Guayrá.

De um curioso escripto de 1581 dado á luz no G.°
tomo da Revista vê-se que «todo o gentio da costa que
também se derrama mais de 200 léguas pelo sertão e
os mesmos carijós que pelo sertão chegam até as serras
do Peru tem uma mesma lingua que é grandíssimo
bem para sua conversão».

Alcide d'Orbigny foi deparar com guarayos, sírio-
o
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nos, e chiriguanós falknndo a língua geral no centro
da Bolívia, circumdados de cliiquitos, moxos, kechuas
o aymaras que fallavam línguas differentes. O omagua
é dialecto da língua geral e talvez nem simplesmente
dialecto, talvez a mesma cousa que tupi e guarani, isto
é, diíferenedhdo-se apenas um do outro como o fallar
de uma província do de outra.

Eis algumas palavras de Hervás que vem â pro-
posito:

« Da lingua omagua é necessário discorrer separadamente, por-
que nella se acha documento claro da tenacidade que as nações
americanas tôm em conservar o seu idioma nativo. No cotejo que íiz
das palavras dos idiomas guarani, omagua e tupi adverti clara-
mente a sua afinidade, e que as nações que os faliam, tinham origem
commum ; sobre o que íiz algumas' investigações. O abbade Velasco
julga que seja omagua a estirpe destas nações e outras que se acham
dispersas pelo novo reino de Granada e por outros paizes, cuja ex-
tensão é de mil c quinhentas léguas, e em que se faliam linguas de
clara alinidade com o guarani e omagua. Velasco escreve-me de
Faenza em li de Fevereiro de 1787.

« Os omagvas crêm-se superiores aos outros Índios americanos;
tem-se por gente distineta e nobre e como nação deste caracter se
reconhece entre as outras nações do Maranon. O seu idioma é dos
melhores da America meridional, na qual poucas nações se acham
tão numerosas como a omagua. Sabe-se que esta nos seus costumes,
e talvez também no idioma concorda com os guaranis muito á sul ;
ella concorda também com a nação água do novo reino de Granada,
dispersa pelas planuras do Orinoeo, e pela província de Venezuela
da linha equinoccial para norte: concorda também com a tupi, nu-
merosa na província do Pará e em vários paizes do Brazil, e princi-
palmente concorda com a nação do rio Tocantins á 5o lat. S. e á
355? long. NT,um dos paizes do Maranon pertencente ás missões que
tinham os jesuítas e estão situados á 4° de lat. meridional e 3üã»
de long. havia um formigueiro de Índios omaguas; pois o padre
Gaspar Cuxia em 1615, quando com elles estabeleceu a paz, achou
quinze mil omaguas nas ilhas do rio Maranon, sem contar os que
havia no riu Yurum (chamado lambem Yurua) onde estão os índios
yurimagitas. O padre Samuel Fritz chegou á fundar trinta e três po-
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voaçoes de omaguas e yurimagiias, tão numerosa era a nação Omagua
E onde se achará a sua origem ou estirpe ? Os omaguas do reino
de Quito dizem, que se deve achar no Maranon, e que muitas tribus
de sua nação ao verem as barcas dos primeiros espanhòes enviadas
por Gonzalo Pizarro, fugiram para as terras baixas do Maranon, para
os rios Negro o Tocantins, para o Orinoco e outros paizes do novo
reino de Granada. Candaminc que observou attentamente a nação
omagua na sua viajem pelo Maranon, conjectura que ella antiga-
mente formava uma monárchia ou soberania por perto do Orinoco, e
que ao entrarem os primeiros espanhòes, fugio e derramou-se por di-
versos paizes. Não me atrevo á approvar esta conjectura que me parece
arbitraria ; o certo é que acha-se pelo menos a extensão cie 70 grãos
entre o guaranis, os tocantinos, os omaguas do Pará, do Orinoco,
de Venezuela, e do Maranon de Quito.»

« Até aqui Veiasco que foi missionário no reino de Quito ; na
Itália, depois que alli chegou com os jesuítas espanhòes, elle impri-
mio um diecionario da America meridional em que suppõe a exis-
tencia de muitos dialectos do omagua.

« Cama fio julga os omaguas descendentes dos guaranis-, por-
que ainda que entre os omaguas e os verdadeiros guaranis (que são
os paraguayos, os do Pará, os tupis, os uruguayos, os guaranis, etc.)
se interponha um chãos de nações de idiomas diversos, com tudo
por acharem-se os verdadeiros guaranis estendidos desde o Brazil
até CayenaJ parece que dos guaranis do Brasil devem provir os
omaguas que se achavam no Maranon entre os rios Napo e Yurum.
Na historia do Maranon, illustrada pelo padre Manuel Rodrigues,
acha-se uma excellente discripção da província dos omaguas que
fallavam dialecto do guarani.

« Parece pois probabilissimo que todas as nações, que faliam
dialecto do guarani, descendam dos guaranis do Paraguay ou dos
tupis do Brasil (que também são guaranis). As linguas guarani do-
Paraguay e tupi do Brasil não são menos semelhantes que a espa-
nhola e a portugueza entre si. Estas duas linguas tem o caracter da
maior antigüidade, porque uma mesma palavra com accentos diversos
pronunciado em guarany e em omagua tem differentes significações
como suecede na lingua china e outras. Á omagua falta a grande
perfeição grammatical do guarani e isto parece indicar que desta
seja dialecto a lingua omagua: assim o latim, dialecto do grego,
tem menos perfeição grammatical que esta ; as linguas portugueza,
espanhola, franceza, italiana e valaca são dialectos da latina e menos«
perfeitas que estas no artificio grammatical; e o mesmo suecede aos
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dialectos teutonicos com respeito ao allemão de que provém. As.nações

que faliam o guarani, occupam grandíssima extensão nas costas de

Brasil e nos paizes mediterrâneos ; e foram e são actualmente mais

numerosas que as que faliam o omagua; mas os omaguas tem-se

achado nas ilhas do rio Maranon e nas suas margens; isto certamente

faz conhecer que são tribus provenientes e separadas dos guaranis e

que por meio da navegação estabeleceram-se já em umas partes, já
em outras.

« As nações insulares provém das do continente.... e os caribes

do golpho do México provém do continente da America. Os omaguas

são os pbenicios da America porque, segundo as historias das missões

dos jesuítas, e a asserção dos missionários ainda vivos, elles tem sido

sempre homens de. grande habilidade para a navegação.
« Com a lingua omagua tem aüiniclacle as linguas jurimagua,

paijagua, yagua, cocaína (como os seus dialectos cocamiUo e Imebo)

a lingua yete (fallada por uma nação barbara das ribas do Napono paiz
dos encabellados) e talvez outras linguas de nações pouco conhecidas.»

Á esta citação que nos mostra o abaneènga á
estender-se para as bandas do noroeste com a deno-
minacao de omagua, é bem cabido ajuntar outra de

ú

Alcide d?Orbignv. Diz elle :

« Se quizermos lançar uma vista d'olhos sobre a synonimia dos

guaranis, sobre os nomes que tinham no tempo da conquista e tem
ainda hoje as suas diversas tribus, pasmar-nos-ha o seu numero, e
um volume de investigações mal bastaria para discutir todas ellas
convenientemente ; porque a mesma trib.u, mudando de lugar ou
de chefe, mudava ao mesmo tempo de denominação; dahi essa
immensa quantidade de nações que se pretendem extinetas; de-

pois cada historiador conforme a maneira como tinha ouvido o nome,
conforme a orthographia que lhe dava, creava também nomes novos,

que os compiladores reproduziam copiando-os sem critica, até mesmo
adulterando-os e abrindo assim nova fonte de erros. De outro lado
os hcspanhòes, os portuguezes, os francezes, os inglezes e os hollan,
dezes, cada qual com seu modo de escrever conforme o gênio da

própria lingua, apresentavam as mesmas denominações sob fôrma dif-
ferente, o que as mutiplicava gratuitamente. A melhor prova que disso

poderemos dar é a compilação, aliás boa, que fez Warden na arte de
verificar as datas em que só para o Brasil indica 387 nações,...
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« Acreditamos não exagerar estabelecendo, depois de examinar a

origem desses nomes de nações, que mais de 400 devem pertencer á

guarani, mencionando apenas tribüs cujos nomes foram adulterados

pela orthographia. »

Dando em seguida uma breve synohimia elle men-

ciona Arachanes, no Rio-Grande do Sul ; Mbeguas e

Timbués, no Baradero ; Carácarás, abaixo de Santa-Fé ;
Tapes, em Missiones; Cariós, no Paraguay; Guayanas,
ao pé da grande cascata do Paraná; Guarayos, Sirio-
nos e Chiriguanos na Bolívia.

O mesmo abbacle Hervás, já citado, tractando dos

índios do Brasil e enumerando os que fallavam Turr

adstringe-se ás noticias dadas pelos escriptores portu-
guezes como Simão de Vasconcellos, etc, confirmados

por outros de nacionalidade diversa. Como pertencentes
ao ramo tupi ou tapi elle enumera tapes, garijos, ta-

moyos, tupinacos, temiminós, tobaiáres, tupinambás,
tupinaès, amoypiras, ybyraiaras, caetés, potiguares,
paraíbas, apantos, tupiguaes, araboyares, rarigoares
e tocantinos. É uma lista de nomes que não tem maior

importância, logo que pertencem á língua geral, são

susceptíveis de explicação neila e que principalmente
ninguém contesta serem denominações de diversas tri-

bus tupis, isto é, que fallavam a mesma lingua. De

passagem apenas note-se que por tupinambás costumam
os auctores designar especialmente os da Bahia, en-

tretanto que essa denominação parece ser geral, e cada

tribu se apropriava delia no seu tracto com os euro-

peos. Os tamoyos do Rio de Janeiro deram-se á Lery

por tupinambás; o mesmo fizeram os do Espirito Santo,

os do Maranhão, etc., e assim vê-se que é erro denomi-

nar-se de tupinamba unicamente a gente que habita-
va no recôncavo da Bahia. Os tupinambás do Ama-

zonas, dizem, eram os restos dos tamoyos vencidos
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no Kio de Janeiro que se internaram e foragidos fo-
rara dar com sigo no Amazonas; e porque não seriam
outros tupís, visto que tupis eram tantas tribus es-
parsas por todo o Brasil ? e como é que só os restos
dos tamoyos é que puderam atravessar tantas cente-
nas de léguas, sem serem completamente extermina-
dos por gentes contrarias ? o caminho que seguiram
era inteiramente despovoado ? Os omaguas da Bolívia,
Peru e Nova Granada não eram o mesmo que tupis
k Guaranis? e não se davam também por tupinam-
bás, donos da terra.

Isto induz á procurar a interpretação do nome
tupinambá. Em outro opusculo tracta-se disto mais
desenvolvidamente, e aqui cabe quando muito uma
observação.

E' possível traduzir tupinambá, ainda que com ai-
guma difficuldade, por gente da terra (finium gensy vel,
locorum incolae), resposta natural á uma pergunta qui-
nám estis, formulada pelos europeus no Rio de Janeiro,
na Bahia, etc, e respondida por índios pertencentes á
mesma família.

Deixando de parte estas tribus que ninguém con-
testa serem da mesma família, os auctores mencionam
grande numero de outras inteiramente diversas, e que
fallavam idiomas sem parentesco algum com a língua
geral e nem mesmo entre si. No Catalogo de Ias leu-
guas Hervás enumera não menos de 51 linguas ou
nações mencionadas pelos escriptores portuguezes como
differentes.

Alcide (1'Orbigny, depois de declarar que pouco
conhece os brasis, pois na sua viagem apenas vira
um botocudo, etc, referindo-se ás figuras e descripções
que vira nas obras de Spix e Martins, de Neuwied,
de Sugeridas e de Debret classifica-os todos no ramo
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brasilio - guarani , attentos os caracteres physiolo-
gicos.

Se pois pelos caracteres ethnographicos todos os
brasis podem-se considerar como pertencentes á nies-
ma raça, mais ou menos misturada aqui e acolá com
gentes de origem differente (kechuas ? chilenos?),
resta apenas saber se realmente a diversidade das lin-
guas é tão grande, como dizem, resta averiguar e as-
sentar qüaes eram essas línguas. Alii os dados são
mais que parcos. Afora do que existe acerca de língua
geral o mais cifra-se em alguns róes de nomes, que
não podem auctorisar illação de espécie alguma. Se
nestas listas de nomes ao menos houvesse algumas
phrases, que supprissem á falta de grainmatica, como
se vê no vocabulário caraiba de Padre Ravmond ainda
bem ; mas nem isso. No seu Glossário, Unguarum bra-
sUiensium Martins reimio a maior parte (não todas) das
listas de nomes que encontram-se em diversas viagens
e noticias do Brasil. Mas o que fazer com essas listas,
cujas nomenclaturas são escriptas,Deos sabe como, e cuja
pronunciação é a mais duvidosa possivel? Se o abaneên-
ga escripto por portuguezes (tupi) tem-se por differente
do abaneênga escripto por espanhóes (guarani) e nem
combina com o que escreve Lery, como interpretar
essas nomenclaturas, com cuja orthographia podem
produzir-se os sons mais diíferentes conforme forem
pronunciados?

Entretanto prestando-se alguma attenção e levan-
do-se até onde é possivel a comparação aclia-se que a
diversidade não é tãj grande como parecia á primeira
vista. Há setenta róes compilados aoGlossaria exceptuados
os tupis, e os do Brasil septentrional ou das Guyanas.
Nestas setenta nomenclaturas já não é pouco achar
alguns vocábulos communs á muitas e, o que é mais,
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comtnims ora ao araucano, ora ao kechua, ora ao mes-

mo abaneenga. O que se conclue daqui? que a grau-
de variedade de línguas em ultima analyse se reduz

á nada, pode ser explicada pela simples degeneracão
dialectica tão perfeitamente estabelecida pelos mestres

da sciencia da linguagem, e que finalmente os milha-

res de línguas attribuidas á America do sul se reduzem
ás quatro principaes que estabeleceu Hervás, as quaes
talvez ainda se reduzam á duas o abaneenga e o aymara,
de cuja mistura, fusão, amalgamamento, dissolução
e refusão em diversas epochas resultaram o kechua,
o araucano, o CARAiBA e os numerosos idiomas e dia-

lectos que dahi provieram.
Dirão de certo que não é possível por exemplo

confundir tapuias e aimorés com gentes da raça tupi,

que são muito grandes as differenças, etc. Em todo o

caso, porém, sobresahe o facto mais geral, isto é, que
as tribus americanas inquestionavelmente se diíferen-
cam menos umas das outras do que cada uma deltas
da africana ou da caucasica. Esta questão porém per-
tence á anthropologia, e não é licito em ligeiros f
opusculos escriptos com fim muito limitado, aventar

questões de outra ordem e que demandam conheci-
meiitos especiaes e profundos.

Não se trata aqui propriamente da questão etlmo-

grapliica. Não se discute se os índios que fatiavam a

grande língua geral eram autochtones ou pelo menos
dos mais antigos habitadores do paiz, se vieram ou não
de outra região, atravessando mares com escala por
ilhas, ou percorrendo continentes. Averigua-se e esta-
tue-se apenas ura facto ; a generalidade de uma língua

que estendeu o seu domínio por uma vastíssima ex-
tensão de terras e com a qual tem mais ou menos affini-
dade grande numero das línguas chamadas americanas.
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Assim pois o abaneènga, a lingua geral donde pró-
cederam o guarani, o tupi, o omagua com .os seus va-

riados dialectos nas bacias do Amazonas e do Prata, o

CHIRIGUANO, O GUARAYÓ, O GAYüÁ, O APIACÁ DOS inattOS

grossos e nas campanhas do interior e talvez o iaitiRi,

o kariiu e outros nos sertões do Ceará, Pernambuco,

Bahia, estendeu o seu domínio, pode-se dizer, desde

o golpbo de Darien, ao pé do istlimo de Panamá, até

as boccas do Rio da Prata e desde a encosta oriental

da grande cordilheira Americana até o cabo mais avan-

cado da costa do Brazil, que penetra pelo Atlântico â

frontear com a África. Parece que lá das cabeceiras'

donde nascem os ingentes rios, também definiram as

tribus dessa dilatada raça de aborígenes que se derra-

maram por toda a parte á leste dos Andes. D'aquelle

núcleo central, onde está a mài d'agua, cVaquella Paras./

( maris ganürix litteralmente), onde estão as nascentes

dos grandes rios, donde brotam os priucipaes afluen-

tes dos dois colossos chamados Paraná, Maranã (équori
dmüia, se. Ilumina ) é possivel e crivei que também

descessem as gentes, cuja língua foi fallada por toda

a costa do Brasil desde o Rio da Prata, não só até o

Amazonas, mas ainda alem das boccas do Oyapock

até Guayra, Maynas e Cumaiia, e no interior das terras

brasileiras, no Pavaguay, em parte mesmo do Chaco,

no centro da Bolívia, nos limites do Peru, nas diver-

sas cabeceiras dos affiuentes do Amazonas e do Ore-

noeo.
Attento o vasto domínio desta lingua, derramada

sobre tão considerável extensão territorial, pela maior

parte pertencente ao império brasileiro, vê-se que íoi

muito bem cabida a designação de bbasilio-guarani que

lhe foi ciada por Alcide d'Orbigny, tal e qual também

fiara no mappa ethnographico de Balbi. Com muita
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propriedade podia chamar-se ainda o abaneênga, a
língua dos brasis, comprehenclendo nesta designação
aquelles Índios que catechisados pela companhia de
Jesus em as suas aldeias constituiram as missões, a
grande republica da companhia jesuitica; desmante-
lado o domínio dos padres as antigas aldeias das Mis-
soes em parte extinctas, ficaram pertencendo umas ao
Paraguay, outras ao Brasil e algumas á confederação
Argentina.

Ainda mais. Se considerarem-se as intimas rela-
ções e mesmo a fusão que se deu das gentes guaranis
ou tupis e omaguas com KARAiBAS, se reparar-se que
a lingua fallada pelos karaibas podia ser dialecto do
abaneênga mais ou menos eivado de elementos estra-
nhos, trazidos pela mistura de idiomas de outra pro-
cedencia e caracter; se rerlectir-se que o karaiba de
Terra firme apresenta mais traços de semelhança com
o abaneênga, do qne o karaiba fatiado no archipelago
das Antilhas, pode-se concluir que do abaneênga proce-
deu o karaiba ou pelo menos são oriundos do mesmo
tronco e depois o karaiba alterando-se cada vez mais,
tornou-se a linguagem dos karaibas das ilhas. Que
esta foi a marcha das tribus confirman-no as tradições e
o próprio Padre Rayinond Breton no seu vocabulário ca-
ratba indica que os ferozes dominadores das ilhas, pro-
cediam dos da chamada Terra-firme.

Sendo assim o domínio do abaneênga não se limi-
tou á America do sul, propagou-se pelas ilhas do mar
Antiliano, estendeu-se á Florida, dilatou-se pela costa
para nordeste, e do outro lado, para oeste, chegou até
as boccas do Mississipi, pois até ahi ha vestígios de
passagem e estadia dos karaibas.

A denominação de língua geral, portanto, dada ao
abaneênga (ou tupi ou guarani) significava que essa
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lingua- era aquella que era fallada e entendida por
maior numero de tribus, esparramadas em uma vasta
superfície. O kechua também foi chamado língua geral
do peru e com razão pois era a mais estendida e
fallada no antigo império dos Incas. Do mesmo modo
ainda houve outras na America do norte á que deram
também o nome de língua geral.

Os paraguayos como acima se disse ainda boje,
dão o nome de abaneê á lingua indígena, e cha-
mam karaineê ao espanhol, ao portuguez e em geral
ás linguas de europeus, abaneê quer dizer falia
de indio e karaineb, significa falia de branco. A elisão
da syllaba final dizendo simplesmente abaneê está
ventilada em outro lugar deste opusculo.

E não é somente por ter dominado em vasta
extensão territorial que tem sumiria importância o
abaneenga.

« Não posso comprehender, diz Azara, como é que a nação
guarani sendo agrícola e por conseguinte pouco viajora, se estendeu
de modo tão considerável c em tão grande numero, ao passo que
todas as outras, mais vagabundas, achavam-se reduzidas á pequeno
numero de indivíduos. »

Mas adiante diz o mesmo auctor:

(( Cousa igualmente incomprohensivei para mim 6 o modo como
poude estender-se a lingua guarani pelo immenso território possuído
pelos pertuguezes e francezes, e em parte do paiz que descrevo
(as possesões espanholas) por entre meio de grande numero de
hordas independentes quasi isoladas, e que não conheciam com-
mercio algum e ainda menos o uso dos livros; ao passo que
vemos os .governos de França e de Espanha, apezar dos seus
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esforços, das suas escolas, dos seus livros e dos seus meios de

eommunicação, nunca poderem introduzir em todas as suas pro-

vincias o uso geral o exclusivo do espanhol c do Irancez. »

Essas palavras formam verdadeiro contraste com

o que disse von Martius, o eminente botânico, á quem

tanto deve o Brasil e que entretanto á respeito dos

índios e ainda mais á respeito das línguas por elles

falladas emittio algumas proposições bastante errôneas.

O sábio naturalista alleinão, entre outras opiniões

menos justas á respeito dos brasis, diz que a língua

geral dilatou-se tanto por influencia dos padres da

companhia de Jesus, e chega á suppôr que ella é uma

gíria arranjada com o material dos vocábulos de uma

língua indígena com o fim de servir á catechese. Esta

opinião tem largo curso, naturalmente determinado pelo

prestigio do nome do sábio botânico.
Contradizem esta opinião todos os factos constam-

tes dos historiadores. Os padres jesuítas e assim

também os franciscanos e outros, sempre que no de-

sempenlio de suas funcçOes cie missionários, iam de-

sencovar tribus nos sertões, a primeira cousa de que
cuidavam era de estudar a lingua fallada pelos sei-

vagens, afim de poderem pregar-lhes a doutrina. É

um dos principaes méritos das companhias religiosas

o zelo, a fadiga immensa com que compuzeram gram-
maticas e vocabulários dos idiomas das gentes que
andaram catechisando, grammaticas e vocabulários

dos quaes alguns nem foram impressos, e outros, não

obstante terem sido' dados á luz, apenas são co-

nhecidos de nome e de menção nas noticias bibliogra-

phicas. Da lingua dos chiquitos por exemplo pouco
ou nada resta, entretanto d'Orbiguy dâ noticia de um

diecionario e dmma grammatica bastante volumosos,

manuscriptos, que elle poucle obter na sua excursão
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pela Bolívia, (pie prometteu publicar na parte ethno-

graphica da sua grande obra, e de que até hoje não

se tem outra noticia.
Se alguma vez os religiosos catechistas trataram

de impor â gentes novas a língua de que já tinham

grammatica e vocabulário, foi quando na visinhança

de uma aldeia já formada e desenvolvida apparecia,

de algures, família differéiite, que elles tratavam de

reduzir e amansar. Isto mesmo, porém, aconteceu

raras vezes.
Sendo assim pode-se dahi concluir que os padres

da companhia tivessem tentado impor uma língua

geral á todos os povos e aldeias que formaram no

Brasil ?
Uma cousa que mostra que os padres nem pensaram

em impor língua de espécie alguma aos brasis, é que elles

no principio empregavam todos os esforços para exprimir

na língua indígena os mysterios e todas as cousas da

religião, e procuravam traduzir todas as expressões

do catechismo na própria língua dos Índios. Para isso

tiveram elles de forçar a língua, obrigando-a á abs-

tracçoes ainda impossíveis para o seu estado de desen-

volvimento, torceram muitas vezes o sentido natural

das dicções e á final alteraram até a estructura gram-
matical! mettendo-lhe por via de regra pleonasmós
inúteis, e procurando exprimir as cousas da religião

por vocábulos e phrases de oito léguas, incomprelien-

siveis talvez aos índio? ou pelo menos extravagantes.

Depois desistiram de exprimir essas cousas com termos

tirados da língua indígena e procuraram encaixar

nella os mesmos termos do cathecismo adaptando-os

á pronuncia dos Índios, naturalisando-os no abaneênga.

Assim chamaram á principio á cruz ybyra-joasá, ligna

iiiviceni Iransversala ; e depois carussá nas missões
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portuguezas, curazú nas espanholas; aos anjos cha-
maram karai-bèbè e depois mesmo anjo apezar de
ser este um composto de sons antipathicos ao modo de
faltar dos índios; karaib foi adoptado pelos padres
no principio para designar santo, bento, e assim de-
signaram por nandy-karaib os óleos santos, y-karaib
água benta, a água do baplismo. Para exprimir o verbo
baptisap empregaram já mongaraibe tomar santo, tornar
bento, (visto a significação dada á karaib), já mbo-

jahú banhar, e jahú banhar-se foi adoptado para
baptisar-se. Afora destes ainda foi empregado o par-
ticipio hobasápyr rosto • atravessado, ou encruzado, para de-
signar o homem baptizado, o chrislão; entretanto os in-
dios, não obstante a imposição e lição dos padres,
empregaram outra expressão para dizer baptisar-se,
e esta foi terog tirai: fora o nome, expressão que
tem seus laivos de ironia patenteando que no

pensar delles os índios entendiam que baptisar-se
não era tomar nome e sim perder o que já tinham.
Muitas outras expressões adoptaram os padres á prin-
cipio que depois substituíram pelos próprios vocábulos

portuguezes ou espanhoes, e assim vê-se nos ca-
thecismos Espirito Santo, Purgatório, Paraíso, etc. Igreja
designaram primeiro por tupãróg e tupaôg e depois

por igreja e iglesia; ao inferno chamaram anã-retam

pátria do diabo, tala guasú apyreym fogo grande que
não tem tini, etc, e depois inferno mesmo. A Virgem
Senhora designaram de um modo realmente extrava-

gante ou pelo menos irrisório dizendo Abá-bijlwguér-
eyma illa quam mas nondum terebravit e posteriormente pelo
mesmo termo portuguez virgem. O verbo mongetá com
o sentido de rogar á Deus, rezar, e o termo angaipab para
designar peccado, são evidentemente expressões forçadas
e torcidas para exprimirem o que os padres queriam.



No mais os padres concorreram para a prompta
corrupção da lingua e mesmo precipitaram-na. Nas
grammaticas reconheceram os variados participios (i\
que chamaram substantivos verbaes), notaram que
tinham tempos, mas não viram que constituíam ver-
dadeiros modos e nos catechismos construíram as
phrases á maneira portugueza e espanhola, e ás vezes
mais felizmente á latina. Nas grammaticas deram á
perceber que no seu faliar próprio os Índios faziam o
verbo-substantivo i nherente ás partículas pessoaes, e
nos cathecismos empregaram o verbo ikó ser no
Brasil e o verbo in estar ou" estai' sentado no Pa-
raguay. Isto deu aos diálogos de doutrina e ás rezas
um phraseado prolixo e arrastado, que á primeira
vista se differença d'aquelle que se acha nas phrases
conservadas de uso quotidiano dos índios, o qual quasi
sempre é de extrema concisão e graça.

E se tal fosse o seu propósito não seria mais na-
tarai que, em ultima analyse, quizessem impor o
procurassem generalisar o portuguez ou espanhol, a
lingua que fallavam ?

Solemne protesto contra este pensar dá-se mesmo
no Brasil pela simples existência dos dous catechismos
dos Padres Mamiani e Frei Bernardo de Nantes, Este
ultimo publicando o seu catechismo. da lingua kariri,
declara que o faz para facilitar o ensino dos catechu-
menos em sua lingua própria, que differe da kiriri
de que já havia grammatica e catechismo composto
por Mamiani. Estes dous idiomas fallados por índios
do rio S. Francisco e do sertão se bem que separados
por distancia maior de 100 léguas, são summamente
parecidos e ambos elles têm feitio de serem dialectos cio
abaneênga, muito corrompidos pela introducção de vo-
cabulos e phrases de outra procedência; não acha-se
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nelles relação immediata com o galibi e outras das

Guyanas, mas a constância de certos sons, estranhos

aoABASEiiNGA è que trocados pelos equivalentes nesta

lingua demonstram a sua procedência, induz á pro-

curar análoga derivação, se bem que já com sons

diversos para o galibi, patenteando que assim se po-

deria também filiar ao abaneenga este ultimo idioma.

Esta observação que òccorre accidentalmente não pode

ser aqui desenvolvida porque alongaria demais este

escripto.
O que fica bem assente é que em vez de mven-

tarem uma lingua para imporem-ira aos catechumenos,

os padres tratavam de aprender todas aquellas que

topavam e nellas escreviam livros de doutrina para
uso das respectivas aldeias. É este o facto real não só

no Brasil, mas no Cliili, na Bolívia, no Peru, na Co-

lumbia, etc.
Si o ti pi fosse inventiva dos padres jesuítas e

não de facto a língua geral das hordas mais numerosas

da America leste-austral não é possível explicar

como é que o tupi é o mesmo guarani. Os padres Ab-

beville e Yves d'Evreux eram francezes e capuchinhos

pregando no Maranham; Lery, também francez, po-
rém calvinista, não pisou no Maranham e as noticias

que escreveu são de índios do Rio de Janeiro; o padre
Figueira, portuguez e jesuíta, escreveu a sua grani-
matica e fez, durante annos, serviços de catechese no

Pará, e. o padre Antônio Ruiz, também jesuita, po-
rém'espanhol, escreveu o seu Tesoro no Paraguay.

Todos estes missionários vieram á America em tempos

anteriores á meiados do século XVII; não era possi-
¦vèl a minima combinação entre elles; cada qual es-

creveu das cousas americanas á seu modo, com a

orthographia usada na lingua pátria da Europa, pro-
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curando reproduzir nella com fidelidade os sons da

lingua estranha que ouviam dos incolas. Ora pois, se

esta lingua é a mesmissima, escripta apenas de difte-

rente modo, com orthographia peculiar ao escriptor,

não resta duvida de que — tal lingua era a mesma

espalhada por terras diversas, e é inteiramente gra-
tuita a supposição de que foi obra dos padres jesuítas,
como avançou Martius.

Outra idéa que teve muitos propugnadores, entre

os quaes também von Martius, que foi combatida

pelos illustres auctores do Brasil e Oceania, e dos

Índios perante a historia, e agora está de novo

adquirindo voga é a que suppõe todos os Índios do

tempo da descoberta em um estado de barbaria tão

grande, como aquella em que se acham os restos das

tribus errantes nos sertões depois de três séculos de

catechese, isto é, de perseguição á todo o transe.

Uma das cousas que desmente esse pretendido estado

de barbaria é a lingua; uma tal ou qual agricultura,

a preparação da farinha de mandioca e do kagui, a

pericia de* accender fogo dispensando vestaes para

conserva-lo, e outros usos ainda provam o contrario,

e quem ler com attenção as noticias deficientes, par-

cialissimas dos christãos, conquistadores da terra, re-

conhecerá que estes pobres brutos hoje foragidos

pelos mattos, receiosos dos benefícios da catechese, re-

duzidos á ultima degradação, em nada se parecem com

aquelles homens crianças, expansivos, alegres, que batiam

os contrários na guerra, que mesmo devoravam os pri-

sioneiros, mas em fim eram homens como os pintam os

Caminha, Lery e outros ingênuos narradores.

É assumpto que levaria longe e que não cabe

desenvolver n um estudo que não passa de mero apon-

tamento.
4
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Apenas fique consignado que é um erro grave
medirem-se os Índios do tempo da descoberta pela bi-

tola dessas pobres malocas que hoje andam corridas

pelo sertão, que esqueceram a lingua, único monu-

mento legado pelos antepassados, a qual ainda attesta

que essas gentes não foram tão barbaras como a

querem fazer aquelles, que vieram arrebatar-lhes as

terras pátrias, a liberdade e a vida.
A existência da língua geral dominando em quasi

toda a região cis-Andina é cousa de summa impor-
tancia e exprime um facto do mais alto interesse para
o estudo das linguas americanas e para a ethnographia,
isto é, que o tupi é o mesmo guarani e o omaguá.

O padre Hervás citado acima diz que o tupi e o

guarani se diferençam um do outro apenas como o

espanhol do portuguez. Ainda menos, é a verdade

que salta aos olhos logo que se investiga a cousa
mais á fundo. O tupi se differença do guarani tanto

como o fallar dos brasileiros differe do dos filhos de

Portugal, e talvez mesmo como o de um paraense
differe do de um mineiro ou paulista. Com effeito,
coufrontando-se as dicções do tesoro com as que vem

em Figueira, no Diccionario Braziliano, no de G. Dias,
em Lery, em Yves d'Evreux, em Piso, etc, e prestan-
do-se attencão á differença de orthographia observa-se

que o tupi diverge do guarani quasi que só em ajuntar
invariavelmente uma vogai final aos vocábulos que os

guaranis pronunciavam sem ella e também sem a
consoante que com essa vogai vinha á formar syllaba.
As dicções do abaneênga táb, tiú, rayr, aób, neeng,
kuár, áb, pelos tupis eram pronunciadas tcíba) tuba,
rayra, aóba, neênga, kuára, aba, e pelos guaranis
muito freqüentemente tá, tá, ray, aó, neè, kuà, á.
Os vocábulos usados por tupis e não por guaranis, e
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vice-versa são poucos e podem ser enumerados; em

geral dependem das condições climatericas e geogra-
phicas em que viviam que fazia variar os modos de
vida ; por exemplo, nomes de peixes das costas do
Brasil seriam naturalmente desconhecidos no Para-

guay. Afora disto mais um ou outro vocábulo dirre-
rente como seja texig—\h em guarani, tèpiac em tupi ;
uruguasú—gallinha em guarani, sapukai em tupi ; e

poucos mais.
Não pôde deixar de ser aqui exharada uma reflexão

muito importante, referente á capacidade das linguas

para exprimir eousas abstractas. O abaneènga neste

ponto apresenta-se para bem dizer em um estado de
verdadeira infância e para enunciar concepções abstra-
ctas resente-se da ingenuidade e do embaraço próprio
da criança que ainda não precisou bem as suas com-
cepções. Na lingua já se differençam bem os adjectivos
dos substantivos e na construcção da phrase com as

partículas pronominaes os adjectivos podem figurar de
verbos passivos, ao passo que os substantivos deveriam
ser considerados verbos activos. Assim kó roça farvuni
e mais propriamente seges, messis) pode-se referir á
kog alcre, e dahi xe-kog messis nica, significaria quod me alil:
mas com o adjectivo a particula pronominal figura
de verbo substantivo e xe Mu significa suiii bônus.

Agora havendo os adjectivos katu bônus, aib malus
lie dulcis, kyr viridis, etc, as abstracções bondade, o bom,
o bem, maldade, o mal, doçura, o doce, verdura, o verde,

não se podem exprimir de um modo absoluto, con-
struem-se na phrase já de um modo já de outro con-
forme se apresenta a concepção, e os padres procu-
rando exprimir isto quasi sempre por via da desinencia

participial hab forçaram muitas vezes a lingua á um
torneio impróprio delia, 'e até disparatado.
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. Permitta-se uma bem cabida citação do Si*. Max-
Müller; diz elle:

« E de que modo exprimio a linguagem a mais immaterial das

concepções,- dado ainda que seja concepção racional, o nada? Foi pela
única maneira possivel, isto é, foi pela negação de alguma cousa real

e palpável, ou pela comparação com algum objecto dos nossos senti-

dos. Nada diz-se em sanscrit asat «não sendo»; em latim nilúl isto

é, nihilum em vez de nifilum quer dizer ne-fihtm, « nem um fio.»
« A dicção rien do francez hoje, é mera alteração de vem accu-

sativo de res e conserva ainda o sentido negativo apezar da queda da

partícula negativa que a precedia originariamente. Assim ne pas
vem de non passum, e ne pòint de non punctum. 0 francez neant
e o italiano mente são o latino non ens. Considere-se agora por um
instante de que modo nascem as fábulas em virtude da magia da lin-

guagem. Era perfeitamente correcto dizer-se nihilum, « dou-vos nada,
nem um fio :» abi fallava-se de um nada relativo; negava-se na
realidade, ou declarava-se não dar alguma cousa. Também é perfei-
lamente correcto dizer entrando n'um quarto vazio « não ha nada
aqui » querendo com isso . dizer não que « não ha absolutamente
nada» mas só que « ali não vemos o que contávamos achar no quarto.»
Á custa, porem de repetirem-se taes phrases, forma-se gradualmente
no espirito vaga idéia de um nada e então nilúl torna-se nome de
algo positivo e real. Os homens começaram no principio á fallar do
nada como se fosse alguma cousa e gradualmente foram indo e tre-
meram com a idéia de anihilamento, de todo inconcebível á não ser
no cérebro d'um louco.

« A expressão anihilaçâo se tivesse sentido, apenas significaria
etymologicamente (e podemos dizer logicamente) «ser reduzido á
cousa que nem é um fio» : e certamente este estado não seria tão
terrível, pois que segundo a lógica mais rigorosa esse estado com-

prehenderia o domínio todo da existência excluindo unicamente o que
se entende por fio. Entretanto quantas especulações, quantos medos
e delirantes terrores á propósito do Nilúl simples palavra e mais nada!
Vemos crescerem e decrescerem as cousas que nos cercam, assis-
timos ao nascimento e ao fallecimento dos viventes, mas nada
vemos extincto, aniquilado. Ora, o que não está ao alcance de nossos
sentidos e o que contradiz todos os princípios da razão não tem direito, á
ser expresso pe\a linguagem. Podemos servir-nos dos nomes dos obje-
cios materiaes para exprimir objoctos immateriaes, se estes últimos
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puderem ser concebidos racionalmente. Podemos,por exemplo, conceber
potências que escapam-nos aos sentidos, mas que tèm comtudo reali-
dade material. Podemos chama-los espíritos, litteralmente hálitos, so-
prós, brisas, subentendendo perfeitamente que por « espirito» desi-
gnamos cousa que não é simples «brisa». Elles podem ser chamados
em inglez ghosts nome que tem referencia á gust, yeast, gas, e ou-
tros vapores imperceptíveis. Mas o Nada, um Nada absoluto que não é
visível nem concebivel, nem imaginável, jamais deveria ter achado
expressão, nem lugar no diecionario de seres racionaes.»

A profundeza e belleza destas sublimes palavras
sirvam de desculpa para a transcripção longa e exces-
siva do trecho inteiro quando era necessário epertinente
só uma pequena parte. Voltemos ao que motivou a
citação.

Em abaneènga não havia expressão directa para
nada, ninguém, etc. Existia, porém, nos verbos a conju-
gação negativa que variava segundo os modos. Hoje
os paraguayos usam de mbaebê para significar nada
e abdbêy ninguém ;.mas o pnmeiro ao pé da lettra diz:
mais cousa ; e o segundo : mais gente ; d'oncle se vê que
realmente querendo construir a phrase á espanhola
elles subentendem um verbo com a sua negativa
ndi-pori mbaebê, ndi-pori abábê, não ha mais cousa, não lia
mais gente, para dizer: não ha nada, não ha ninguém.

Entre os tupis foi adoptado para significar nada
e também a simples negativa não, o vocábulo nitio e
mais modernamente intio,inti que são adulteração de
ndi tyb, non est, non jacet e deste modo o torneio da

phrase desviou-se mais profundamente da syntaxe

primordial.
Gonçalves Dias e o padre Seixas nos vocabulários da

lingua usada hoje no Pará escrevem intimaan nada,
intiáuá ninguém, fôrmas corruptas de ndi ttjb mbaê, ndi
tyb abá, non est res, non est gens.
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É tão real o predomínio da língua geral em toda
a America portugueza e boa parte da espanhola do
sul, assim como nas possessões francezas, inglezas e
hollandezas, que ainda outros factos vem confirmal-o.
Por toda essa vasta extensão os nomes de plantas, de
animaes e geographicos são explicáveis por via de ra-
dicaes do abaneenga; se ha excepções, em pequeno
numero são ellas e não era preciso suppôr um grande
numero de linguas e dialectos, bastaria considerar
que é a lei natural da linguagem (principalmente das
que não são fixadas pelo monumentos escriptos) a
mudança perpetua e continua.

Ahi. a"é o que admira é que essa lingua, sem lit-
teratura, sem nenhum dos meios que concorrem para
fixar as linguas, pelo contrario embatida por todos os
modos e em todos os sentidos pelas gentes civilisadas,
tenha podido perdurar por mais de três séculos.
Apezar de vencida e batida, apezar de ser lingua
de bárbaros, uns exterminados, outros corridos pelos
mattos, outros emfim escravisados, fundidos, amalga-
mados com os conquistadores, essa lingua inoculou nas
linguas vencedoras e civilisadas não somente vocábulos
e termos que figuram hoje até nos livros de sciencia,
mas ainda phraseados, idiotismos e cacoethes. A sup-
pressão de uma e mais lettras no final das palavras
tão usual entre os brasileiros principalmente os cabo-
cios e caipiras é um caçoethe herdado dos Índios e
desconhecido aos portuguezes que pelo contrário pro-
curam tornar brevíssimas as syllabas não accentuadas
do meio ou do principio das palavras pronunciando :
mlaço, btar, rlogio, prstaram, apprvar, em vez de melaço, bolar,
relógio, prestaram, approvar ; os brasileiros pelo contra-
rio dizem : bota, chove, arde, subi, comendo invariável-
mente os rr finaes. Os portuguezes tendem á confim-
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(lir o pronome reciproco com o relativo ; e não la-
zem esta confusão só nas orações de terceira -pessoa;

é cousa que quotidianamente se vê, que as pessoas .
mais lidas na litteratura de Portugal já adoptam na
conversação o se e o si recíprocos dirigindo-se á segun-
da pessoa, e dizem : fallo com sigo, dirijo-me á si, é para si que
trouxe csle livro, querendo dizer ; fallo çómtigo (ou comvosco, á

moda de S. Paulo onde também usam com mcce) dirijo-me a
li, é para li que'-trago este livro. Os brasileiros pelo contrario

procuram differençar o relativo do reciproco e herdaram
isto nacturalmente da língua geral, onde é fundamen-
tal e característica esta diíferença, que despresada altera

completamente a estruetura grammatical. Empregam
elles também o possessivo seu, sua., dirigindo-se á segunda

pessoa, é certo, mas então para difrerenoal-o mais,

juntam-lhe pleonasticamente o relativo delle, delia. As-

sim exprimem-se: trago recado de F., por causa delle 6 que
venho, e não dizem : por sua causa é que venho. Estive com

fulano e entreguei-lhe o seu chapéu delle acerescentando pleo-
nasticaniente o delle porque sem isso podia signi-

ficar o chapéu da pessoa com quem falia. Quanto ao mais
no emprego do seu, sua, se, si, procuram os brasileiros
conservar o caracter de reciproco justamente como em
latim, onde de modo análogo ao do abaneènga para o
relativo emprega-se is ou üte e cujos genitivos ejus,
illius correspondem exactamènte.á delle, delia, e figu-
ram de possessivos, sendo siii, sibi, se. e suus, sua, suum
usados, quando a phrase exprime algo de reciproco. Em
todo o caso o fallar á segunda pessoa á moda dos

paulistas é mais preciso e mais bonito, e se ainda em
oração de segunda pessoa se quizesse usar de verbos
na terceira, era preferível o emprego do vosso (deriva-
doda segunda vós) com um certo que de brasileirismo,
e um pouco correspondente ao usled dos espanhóes.
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O francez gabado como língua de conversação, usa
em geral da segunda pessoa do plural, e emprega a
segunda do singular quando ha mais familiaridade e
talvez carinho que exprimem por um verbo especial
tutoyer. Os inglezes também usam do tratamento em
segunda pessoa. O se, si, lhe á portugueza é como que
um subterfúgio para tractar-se com pessoas estranhas
e evitar-se tratamento mais distincto. Este tratamento
em terceira pessoa, parece-se com o dos italianos e dos
allemães ; os allemães, porém, empregam a terceira
do plural quando tractam com urbanidade e a do sin-

guiar quando pouco se importam com a polidez ; assim
dizem toas machen Sie., wit geht es Ihnen polidamente, e

quando querem fallar com menos cortezia ou mais fa-
miliaridade ivie machet er ou sie, wie geht es ihm ou ihr.

Confirmando o facto do predomínio do abaneenga
no leste e no norte da America do sul ainda importa
fazer outra consideração.

A comparação do kiriri e do kariri com o abaneen-
ga induz á outras conclusões; estas duas línguas,
reputadas difTerentes do abaneenga visto como tem sons

que não existem nesta, depois de examinadas com mais
attenção, reconhecem-se como dialectos delle mais ou
menos adulterados por elementos estranhos. Daqui se
é levado á outras comparações e vé-se : O galibi e
outras línguas das Guyanas tem sons ainda mais diffe-
rentes, tem por exemplo abundância de 11 que não ha
em abaneenga; mas substituídos estes sons pelos equi-
valentes ou correspondentes em abaneenga reprodu-
zem-se os vocábulos deste, e não um ou dois, porém, um
grande numero. A estructura grammatical por fim de
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contas, tanto quanto é possivel aprecial-as nas ptiráses
dadas em deficientes vocabulários, mostra que por esse
lado o parentesco não pôde solfrer contestação.

Mais uma vez será possivel confirmarem-se as
leis estabelecidas pela sciencia da linguagem, á res-
peito do desmembramento da lingua matriz e forma-
cão dos dialectos.

Como simples indicação dos resultados produzidos
pela comparação de diversos dialectos, referindo-se as
dicções de cada um á uma fonte commum, e não raras
vezes achando-se vocábulos que em vez de remonta-
rem directamente á matriz, derivam-se de dialecto
irmão ou collateral, examine-se apenas um vocábulo
de lingua matriz.

Por caminhos differentes, mas derivados da mes-
ma fonte, adoptados em tempos diversos e em diver-
sas accepçGes veja-se por exemplo nas linguas romã-
nicas as transformações que soffreu o verbo capere e o
seu frequentativo caplare; as notas são tiradas do dic-
cionario de Diez e das liccões de Max Müller. Em
portuguez apresentam-se desde logo captar, catar, ca-
ber produzindo o primeiro captura, captor, capto (v. g.
em mentecapto), capião com- os seus correspondentes em
latim, e depois ainda captivar e caplivo que torna-se
cativo em espanhol, cattivo em italiano, caitiu (que sigmi-
fica ruim, mao) em provençal, captif em francez; e o que
já é mais notável e parece estranho, da mesma fonte
provem chetif como notaram Diez e Max Müller; ao 2.°
catar que significa já ver, mirar e já investigar, esmerilkar,
subordinam-se os compostos acatar, e recatar com grande
numero de derivados acatamento, recato, etc-, e ainda
catavento, catafalco, catacumba e outros ; entre acatar e acceptar
formou-se acceitar donde se deriva de um lado acceite
(substantivo) e accepção (outro substantivo de significado
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inteiramente diverso) correspondente á acceptio na lin-

gua matriz; á este corresponde em francez acception, e
á acceüar também accepter, mas nesta lingua apparece
outro derivado acheter em sentido muito differente.
Parallelo á este existe, composto com outra prepositiva,
racheter, á que correspondem em italiano reccattare, em
espanhol rescatar, em portuguez resgatar, resgate e ainda
regatear, com outros derivados. Ao 3.° significado de
capere (caber) alem dos derivados immediatos próprios
do verbo considerado de significação neutra e talvez

passiva, como o adjectivo participio cabido (que se es-
creve e pronuncia tal e qual outra dicção cabido pro-
vindo de capitulo e ainda cabide) subordina-se capa
ao qual Díez reporta um grande numero de vocábulos;
á capa,, quia quasi iotum capiat hominem, corresponde
em espanhol e italiano cappa e em francez chape ; deste
veio em francez chapeau correspondente ao italiano
cappello e ao portuguez capello, e dahi ainda capella

(grinaldu e também pequena igreja); d'outro lado appa-
recém capuz-, capucho, no italiano cappuccio, no fran-
cez capace, capuchon; e ainda capote em portuguez e
espanhol, cappotto em italiano, capoi em francez, e ou-
tros vocábulos desenvolvidos da mesma fonte; dei-
xando de parte a fonte latina o portuguez tomou
directamente do francez chapeau (em antigo francez
chapei) chapéo. É quanto basta para mostrar a fe-
cundidade de um só radical quando se o acompanha
em todas as suas derivações não só em uma lingua,
mas nas co-irmãs.

Applicando-se ás línguas da America este proces-
so, que tão ingentes resultados tem produzido no estu-
do das línguas do mundo antigo, é natural que se es-

perem idênticos eífeitos.
O simples Cacto da existência de grande numero


























































































































































































































